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População das purochins d a 3“ zo­
na indicada :
Parochias Homens mulheres Total

Patos................ 3.400 3.357 6.757
Teixeira.......... 3.4 >99 3.639 7.338
Sabugy........... 2.139 2.160 4.299
Fovubal........... 6.479 6.503 12.982
Catolé.............. 8.576 8.445 17.021
Piancó............. 7.448 6.221 13.009
Mificueordia.. 3.ÕW 3.179 6.715
(/on^eiçfto....... 3.910 4.021 7.931
Booza* . . . f .««tf ■ 8.707 8.842 17.549
S. Jo&o........... 6.176 4». 001 12.177
Cajazeiras....... 3.471 3.549 7.020
S. José........... 2.927 3.028 5.955

60.468 58.945 119.413

Pois bem, Sr, Presidente, toda 
esta terceira zona parahybana com 
um terreno qnasi igual ao das duas 
primeiras, e com a população que 
fica indicada, nunca fez seu com- 
ínercio com a Capital do Estado. 
Para ahi se entretinham, somente, 
as relações políticas e otticiaes, pelo 
correio.

Paro isso concorrem duas causas 
que se impõem : a distancia enor­
me, em que está o alto setim (80, 
90, 100 e mais léguas, conforme os 
lugares), da Capital; e u ditticil 
ascenção da vertente Occidental da 
Borborema por entre precipícios e 
despenhadeiros e boqueirões, du­
rante muitas horas, se não dias, o 
que ainda mais aggrava aquella (lis 
tancia.

Ora, Mossoró fica, incomparavel­
mente, perto, por caminhos planos, 
na distancia, por exemplo, de 40 
léguas da cidade de Souza (lugar 
do meu nascimento] e pouco mais 
de Cajazeiras, S. João e f?. José 
de Piranhas, Piancd, etc. E. pois, 
explica se, como o commercio des 
ses sertões que, outrora se fazia 
polo porto de Aracn-ty, no Ceará, 
com a abertura do porto de Mos­
soró, em 1866, (faeto memorável, 
devido aos esforços de ineu vene­
rando pai, de sandosiasima memó­
ria, então Presidente da Província 
—-Dr. Olyntho Meira] natural meu to 
encaminhou, depois disso, paro ahi, 
e já hoje, niuguem cogita de o fa­
zer por outro parte.

Conseguintemente, Sr. Presidente, 
sendo esta a verdade, sendo-a uão 
menos, que o porto de Mossoró é o 
mai$ proximo d?aquelles sertões : 
sendo certo que uma graude neces­
sidade ha de levar paro alli, a Mos- 
soró, em todos os tempos e eir- 
cumstancias aquelles povos—a nc 
eessidade do abastecimento do sal, 
que outríora 'se fazia muito mais 
longe, nas salinas do Assú (Macau): 
sendo ainda verdade que o serta­
nejo, para ir á  cidade da Parahy­
ba, tem de penetrar em um clima 
fliffenMite das eaMngas brejos e maitm 
—sob o qual se desenvolvem certas 
enfermidades, por exemplo, a febre 
intermitente e  outras, ao passo que 
póde chegar á cidade de Mossoró 
—debaixo do mesmo clima e tem­
peratura era que costuma vive)1, 
porque o sertão chega alli até á 
b e ir a -m a r e, consideradas outras 
razões que omitto por brevidade, 
íacil será reconhecer—que seria o 
maior absurdo prolongar u Estrada 
de Ferro da Parahyba, autiga Con­
de d’Eu, até os confins do Estado, 
afim de ir buscar ao alto sertão, em 
Patos, Sabugy, Teixeira, Pombal, 
Catolé do Bocha, Souza, Cajazeiras,

os pro

\ rrilnür, o iilusuv pnraliybum». do 
honrada memória. l>r. .1. Jo ftr ly , uns 
suas iutoressiiuich .\'ohtx ttobrt a l ‘a 
mhi/btt fpags. 148 u 149>.

E não se diga <pie d enfarte fuço 
um desserviço ao uu-i Kclndn u:i 
tal. qn:lJ ‘lo é iiulntol,.\el, qlie «IS 
sim lhe promovo in.i .randissimo 
beneficio.

ih- lado, Si*. Presidente, lazer da 
cidade da Purubyba uma cstnwla ao 
ulto scríào, para realizar os trans­
portes na extensão de cem ou cen­
to e vinte léguas, ao posso que do 
território das ultimas secyões d’essa 
estrada é possível realizol-os por 
um oídro porto—com muito menos 
de metade d’essa extensão j dillicul- 
tar ou impossibilitar a realização 
deste ultimo einprehendimento é que 
seria, bem se está vendo, um ver­
dadeiro presente prego e a maior das 
oppressôes, a pretexto de beneficio: 
—uma deíiçada garrafiulia de dis­
farçado veneno com vistosa etique­
ta « o seguinte falso rotulo—elixir 
ilv longa rida—que. tio caso. se po 
deria dizer—1-ouga ria.

Ora, Sr. Presidente, sabe V. líx. 
que os povos, assim couto as aguas, 
são os melhores uivelladores ; e não 
é sem grave erro, que se lltes criam 
barreiras, contrariando-os ein seu 
pendor natural, em seus justos in­
teresses o ligitimas aspirações.

Não se fazem estradas para opu- 
leiitar cidades com detrimento dos 
povos ; fazem-se para o l>em e.xlur 
e desenvolvimento destes, cuja pros­
peridade as tornará opulentas, quan­
do fôr tempo.

O simples Imni senso não recusa­
rá a evidencia d*estas verdades*».

Estende-se ainda o iIlustrado ex~ 
Senador, em considerações de or­
dem n demonstrar a vantagem do 
trnyado dessa estrada de ferro, es­
tudando a zona do Bio Grande do 
Norte que ella deve atravessar sob 
o ponto de vista da .sua producção, 
população e proximidade de um 
porto de mar como o de Mossoró, 
frequentado annualmente por grau 
de numero de embarcações de pe­
quena e grande cabotagem.

da Franças >ré a Ailemniihu na ac 
rostaçãn militar e eoino á primeira 
é possível recohquisltir a Abunda e 
a Lorenu coín os ueroplanos dr qut* 
dispõe.

Os joruues de Paris, o Matin, prin- 
ripai mente, qnc orgatiisant a prova, 
cxliuilaraiii; mas, eorno ohtmrva o 
clmmista do Vet\ Ouvir c <fbufar, sem 
razão ; porquanto nada utais íuál á 
Alloimmha do que igualar o |«oder 
da França nos ares : basta suteti- 
tuir os balões Zeppeliu que adoptou. 
pelo mui a pesado que o ar,

E  isto <4[a, c e r ta m e n te ,  o fan í  eom 
pressa, im p iie ta  <joiii a s  reve lações  
do  circuito.

Dusapparece, pois, mais uma vez, 
uma probabilidade da França reali 
lar a sua grande aspiração.

CHANTECI.Klt.

Dn. T hkoimnlo ItiiAoA — EJ uma 
figura couhccidissima não só em Por- 
tnlral como em grande parte do mun­
do, onde chegou a fama do seu no­
me, como litíerato e historiador.

Foi, talvez, essa situação de reno­
me universal que lhe deu a investi­
dura de chefe do partido republi­
cano em Portugal e agora o impoz á 
indicação para a direcção suprema da 
nova situação, em Portugal.

E’ un» dos mais notáveis esoripio­
res porl uguezes contemporâneos, nas­
cido em Ponta Delgada em 24 de 
fevereiro de 1843. Depois de ter lei­
to os primeiros estudos no liceu da 
sua terra natal, veio paro o conti­
nente do Reino em 1861, seguindo 
pura Coimbra, em cuja Universida­
de lez com distineção o curso de 
direito, que completou cm 1867, re 
oebendo o gráodc doutor em 1868. 
E" lente do Curso Superior de Let- 
tras, socio etiéctivo da Academia 
Real das Seiencias, do Instituto de 
Coimbra, da Academia Real de H is­
toria de Martrid, e de muitas outras 
eorporações nacionaes e extrangeiras. 
Aos 16 íiniios (vstreava-sí1. com nm liKm ajrnio d e * ,  v i a - í e ,^  rnani. | ; ; dc 

' f * 1’11 T  2‘-U ‘ " ,b ”«c"h' u'° * h0-  *  publicou um» xnciuulft m.CKSltt <tt' zítii InrnnmCii * ’• . *I?»
uc Sii, em luminoso [lareecí 

lido em sessão do Conselho Direi­
tor, do Club de Engenharia, que a 
estudou sob o ponto de vista soci­
al e cconomieo.

A estrada de ferro de Moworó a 
$, Fratumeo, com um percurso a|>e- 
nas de õdO kilometros, servi ria aos 
municípios do interior de iodos os 
Estados do uordeste, centro de cul­
tura do algodão, (pie oecupar.í, den­
tro em breve, um dos primeiro, 
lugares na exportação do pai/, e con­
duziría o nosso saí a Gavaz, Mi ■ 
nas e interior da Bahia.

,1. Lamaiítixk.

( Jornal do ( 'wamerefo, de, 2Õ dc se 
tmnbro de 191 o ».

D e m inha carte ira
Alsaeia c Loi(‘ti;t .. Estes nomes 

continuam a ser paro o iraucez pa­
triota, a causa tle (oiiliusiasinos fe­
bris e sonhos arrojados, como o tem 
sido sempre desde a  triste derrota 
na lueta eom i> drogào prussiano.

Quando um franeez ouve os nomes 
das províncias tomadas, volúvel ou 
despreoeeupado que seja, todo ellc 
se transfigura, os olhos se illumínaiu 
o perfil se alteia e a alma inteira 
vibra, iruma akiv(iz hcroica. irum  
desejo de luetar.

Porto, em 1869, e que chamou log 
a attenção sobre o moço escnptor 
qnc, em J868, publicava nm novo 
lioema. coiii o titulo de Strtla ,\fa- 
tatina. A sua ixqnitação como poeta 
forma se <■ avulta com a Vktâo dox 
temimx (Porto, 186D ; com as Tem 
pextcuteHHonoran (Porto, 1864) ; com a 
Oiulina do Iqfjo J_Porto, 1866] ; as Tor 
rràtex [iNirio, 18691: e as Miro yens 
Xt-eoUtrex (Porto. 1884) que podemos 
considerar i-mno representando unia 
primeira pha.se na evolução do es 
criptor. Theophilo Braga levou qm 
vista apresentar-nos ;i historia da 
IIumanidade, resumida n;is tend- 
cias mais profnudas do sentimento 
humano atravéz das idad<ífe. A Gré­
cia, Roma, a I*eivsia e a índia são 
evocadas pela varo inagica do poeta, 
que, se nem sempre logra attingir a 
perfciçãíí lechniea de um parnasiano, 
escreve eom uma extranha frescura 
de originalidade e in t iração.

O culto da poesin devia uatur.:.

ltigm«za na cultura da . ..aopa n.i 
siüi monumental Ifixloria da Fnirer- 
ml a de de í !iniidtra (Lislma, 189,í e se 
guintesj ; leeolhe lia Ahna portu/yue™ 
-a alguns do» seu» verso» dispersos 
e que não entroifuii no quadro da 
sna VUÕo iUut tempo# ; e disseiuiua 
por um» quantidade assombrosa de 
piiblioações urna producção tão exag- 
genula que será quasi impossível, j;í 
hoje, fa/an* uma bibliographia com- 
pleia da» suas obra».

Ramalho ( irtigão descreve-o da 
seguinte fórnm ;

«Simples, sobrio, duro, com liabi 
tos de uma austeridade u fcoda u res- 
t ricção a que lhe ic-duzam os seus 
meios, vivendo uo seu isolamento 
como Rdbinson na su» ilha, Theo­
philo Braga tem uma uuiea paixão, 
a paixão proaelyta pela scieucía. 
Não publica um volume por seiua- 
ua }>ela razão uuiea de não haver 
prelos em Portugal que acompanhas­
se a velocidade vertiginosa de sua 
pena. Escreve de graça, desinteres- 
sadamente, em satisfação do seu 
prazer supremo, o prazer de espa­
lhai* idéas. Este enorme torça é ao 
mesmo tempo a sua uníca fraqueza; 
nuuca se lhe conheceu outra.

Tem uo estado mais acerbo a pai­
xão de sua idéa... no século X IX , 
coui a sua aetividade systematizada e 
com a sua impaciência dirigida pela 
philosophia profundamente pacifica 
doro de Augusto Gomte. Theophilo 
Braga é o typodo obreiro tienemeri- 
to o do cidadão util. No meio <la so­
ciedade portugueza... consola-nos o 
poder contemplar, em uma figura co­
mo a de Theophilo Braga a curiosi­
dade raro, que se chama — um ho­
mem. »

I V A S  E PER AS— 
hontem, receite ram- 
& C.

,.i — »( » 11.

Pelo trem de 
-M. M a c h a d o

a f r C O L M E I A

BALSAMO NOS PRANTOS

• ‘bura, t um ffrttíute dôr te punia v c(n te 
h' de pranto# te innude a tare an#t#rn.
Já qne uma dor pm/uena prauWe gA ru , 
Su ai ma de um trueojiâ ftonfueuuupporte.

Verto, não torre um rora^áo que ê forte.
,4 dor que um frágil coração torcera ; 
Feitom de bronze, não ; peitou de erra 
1? que a dor amoHme a reta norte.

Frfiuttm, bulHamo e allivio de quem chora. 
Sejam fruetoa do amor, ou sejam fruetos 
Do oilio, hem haja a dor que tia mz chorar!

Bem haiu a dçr qhe poude emtim, agom, 
Aa  aridez d  eam# olhou sempre enxuto* 
Duas fontes de btgriutaa fapgar.

Ha.vninado VOltHFlA

l*or u mi Itqwo inq^rdoavol deixaniun <!e _ , , i ,
.‘.sHiiíiiiiiai limitem a  ultima rima do t»l d,* i c a p i te l ,

29, Severiano Silva, do 25. Quando 
o 22 avançon, teve logo mais de 
cem homens fora tle combate. O ;í0 
perdeu uma companhia inteira. Os 
detalhes são horrorossos.—Conforme 
se vê do «Boletim» ofòciai do nosso 
partido, foi substituído por motivos 
ponderosos, na eleição estadual de 
15 de novembro, o nome do nosso 
prestimoso correligionário e amigo 
Bilvio Miranda pelo do não menos 
disfineto republicano Francisco Faus­
to tle Souza.

_  S .

W ±  SOCIAL
----- ANNIVEBSAR10S
COMPL.KTAM AN NOS AMTANHAN ;
O nosso amigo Alfredo Seabro. 

escripturario de fazenda.
------O major João Caneio Rodri­

gues de Souza, nosso digno amigo 
e correligionário.

----- João, filho do nosso amigo
tenente João Pereira Dias.

----- COULBUNICADOS
O joven -ontçiTaneo sr. Aristóte­

les Pinheiro'wanmnicou tios que con- 
sorciou-se hont(*m, oi vii mento, tfes- 

coiu a cxma. sra. d.
N"i'ttn :

Kis -i Im-1hv.a : vahiU-ne ntni velhacaria. 
On<,r,tt>- ialtissiniit pateta.

d*
O ('onde deu-hog hoje um »r de sua gr»- 

ça eom um lurtaístml intimo <»m <pie dos- 
coitriii que » xUunção dominante nfto ti- 
ritrá a  sua forçu dt> faeto de um sujeito 
matar outro no Oará-Mirim.

fc^ta pn«rioflidade já foi oomo ius outra», 
ilontif* do ulcool, [>»ra o Iüstitut<> Histo­
rio* i

i r

o c.,j,it ,to líi

Piancó, M isericórdia, etc. 
duetos.

Considero-se, ainda, Sr. Presiden­
te, sobre tndo isto, que os centros 
producfcores tnaia afastados dc uma 
tal estrada de ferro, adtnittida ]xm 
hypothese, teriarn de fazer traus 
portar paza ella em animaes as stms 
mercadorias, e vice-veraa, as merca 
dorias conduzidas aliuude. pagando, 
além de nm grande frete á via-ter 
rea (pela enorme distancia], mais 
um e dons fretes especiaes pelos 
transportes animados, e será t.iyo 
linto prever, qne a maior psu te d 'c i­
las, se não todas, meuritaf un que 
ficassem ao lado norte da mesma 
entrada, remetteriam-nas, logo de uma 
feita, em uma só viagem paro Mos- 
soró, de onde conduziríam, de re 
torno, as mercadorias alli compra­
das, e m m  o sai. genero indispen­
sável, de qne se Az immeuso com 
iDcróo, e p ^o  qual tcriam aempn 
de visitar aqnelle lugar.

Heria, pois. nm desacerto, se idko 
inepeim, tentar w  realizar tamanho 
dispante, qne em vez de estudar e 
<wgoror as indicações d» sabia na 
( n m  « os venladeiroe intemew d»- 
um povo qne as eomprebenden r 
d'eUas «nfere já n u  certa vanta­
gem (grande em relação ao paosa- 
4o), procuram , contra tndo isso. 
levar a efeito semelhante empreza. 
fazendo largpa diapendioe, ifo  {tara 
beneficio e programo, m a  em poro 
perda, e até para atroao do mesmo 
povo. Cm* tal empresa dão consr 
gneria, da nanham modo, fazer d;> 
cidade d* Pfcrahyta a tmpilul note 
mercéol do maamo «todo, «pois qu< 
até agora, d  /  psMIaa *
Mm-, como d h ,

E’ (pu1 os territórios arreíiatados :i 
patriu (incrida não i * preseutain )».- 
daços fu1 s(>io CfittM‘ci' c igiuu'dos <-u 
jil j>erda fosse inditVi-reinc a 
qiier lUM Íonalidaiir,

Não. Na Aisai-iu c h.< tenciia jwis-  
suiu a Fronça duas d is fonte^ mais 
fecundas dc sna frqvu c dc seu po­
der : campo* vasios dc «mltutas go r­
das, o trohalho triumphando por to 
da a  parte, o eamponez \ ;iloroso a 
prosperor...

D‘ellas sahiam os Im-Hos produetos 
)ic cxccllenb^ industrias qm- augmen- 
tavain a íiqlleza do paiz o os rapa­
zes ingênuos e lor*cs ipjf „ns HH-i— 
r.tsdosregimentos tinham arrrojos dc 
leões.

D jugo do vencedor não conseguiu 
afiastar do indigena a lembrança da 
patria desmcmbt~.ula. pela germauisa 
ção forçada dc tudo : *uscholas. oar- 
gw  publif*oa, extiucçfio do elemento 
franeez.

O sentimento nacional {tertnanereu 
o mesmo e si houve algum trans- 
viado qne. a exemjdo do juiz Dol 
lingcr, de llaudet. acolhcssí* dc iiom 
grado o invasor, teve (« bio elle a 
torturar-lhe a cMStencia ioda a k*m 
br.niçH de soa leia acção.

Ij? Feiit Alenoita, a linda jks-his e<*- 
n hem da. exprim«k liem a exhaltação 
qne prevoca em todo o ganlez a ma 
lidade penosa da nsurpação.

Üe vez em quando ella explodt 
nos diacarwM, noa jornaeh. «as ma 
niiesteçõefl popalarea, com irrepri­
mível ardor.

Foi O que HUcoedmi ulliHiMiiit-ni* 
oo serem oonheeidoa os resultados ad 
mim veia dos múUt dc a\ ia*h»rc>. a 
qnc m chamou /Aremío At b  .

.Veste «e vcrifiixm a superioridadi

inciiU* conduzir 
ligador ao estudo dai( origens i .t- 
dicionaes. Ahi tennos umu nova pha- 
si- da \ iua d<> escripior, que ( “ ints-u 
com a Historia do direito portupn : (('o 
iiuhrsi. 1867 | : prosegue com o fíttn 
ciowàro popular y('oim bra, 18671 : com 
o konuua-eiro f/cral e <x»m os ('todos 
populares do arohipefapõ açor ia ao (P o r­
to. 186t»), para Urtmnai- com *a 
Floresta de vario* noaotua-s, estudo so 
bre os troiisíorm;u;< es do rom incc 
popular ( l^ rto . 1869.]

Ksie exam e das tradiç,'ies jnn-para— 
o para os estudou h is*iricos que sc 
agrupam sob o titulo geral de His 
loria de lUteratara porfti/fae;.a, e qne 
com]irehendem uma xoáe «i** livro.- 
cm que se não sal»* o *jtie ha mais 

adm itar, s<* a (uípia dc <ioeimc iila 
ç:V* j>or vezes absoiutiimente nova. 
sc a segurança da critica, e a  appli 
cação de novos mctinalos d, apre­
ciação com parativa, até então des­
conhecidos entre nós. Parollelanicu 
(c. publicava os resultados do si*n 
c.x.oiic d w  textos classi(-os n;vs (»<ii 
cões dc Jo ão  Voz. dc Ghrisiovão Fal 
cão. dc r-amões. dc líocage. do roa  
eiotoiro jsfrityjiu^ da Vafieano da ul­
tima das quaeís. diz o sr. Ram al lio 
Ortigão. (pie tiastaria pare fazer cm 
Portugal a reputeçuo dc seis on oito 
erndiios. O proe»*sao de restauração 
do ic\to  foi classificado jmr .Stork de
inaroviliioso.

l>e l s 72 a i s ; ;  <lá-se uma nova 
phase na íieth idade de Thertphilo, 
uma pila*- de reiHivação mental. Re
vc KkIis  >i> oiiilitcimrilKs lmru;ui.*s
para o-, demat izai e - atliet i/.«i, 

S iii d‘ est*-(«eritMlo os Traiyn perto-* 
d* phihamphm pomtim  (L íhImki. |s 7 7, ; 
llisltrria cereal tEislwVa. 187s ); ,, 
Sp/Ut-mn de soeôdaffi*i ( EisteVa. 1X.H4 ) ;

ipie exerceram  uma infiiiem ia 
d«s-isiva so),rc a mental idade portu 
^iu /.a b ia/ile ira . A revista I* /W  
tò'>»«»<>, redigida ein collalutraçã*» i-otn 
Ju d o  de Mattos, mais \u lg m z a v a  
as novas dmil rinas.

18 ultiiitos auiHis da sua \ ida leio 
sido m usagiadoc ao a|»‘i téi(s»amen*o 
d.t si,a oU,a. R c\c  c publica novas 
• ■ de;’i.*s da sim Historio tio litteicilnrti ; 
estuda a influencia da civilização por

Fuüo Praga pintou-no» mu ijuatlro tioi- 
do Itr.izil fwtual, d’aq ui principal mente.

Ainil.t estamos chorando com os horrores 
qil*‘ elle denunciou. FVdizmeute, como o 
pruprio oi paz confessa, mugueai perde o 
seu tciiipu, lendo iKpiílIo.

*
RAPIDA-..

XII
Bastou que aqui se exclamas** ;
l’arn nós vens de carrinho.
Para que o Scipio deixasse 
-A Honra do Itaposinho.

Joauna Tavares Pinheiro.
------O tenente Henrique do Nas­

cimento Gonçalves e sua gentil espo­
sa d. Olotilde de Oliveira Gouçalves 
tiveram a gentileza de participar- 
nos o seu eonsorcio realizado a 15.

4* VehiZ.

V A R IA S
O dr. A lberto  M aranhão, gover­

nador do Estado, tclegraphou hoje 
aos governadores de Pernambucano 
e Parahyba, pediudo informações 
sobre a epidem ia do eholera, que, se 
receia pnssa ter entrado uo Recife, 
e sobre as medidas postas em proti- 
tica para ev itar a  invasão do mal 
n?esta região servida ]>ela Greut Wes­
tern.

S. exa. reuniu hoje mesmo em 
Palacio o corpo medico d'esta ca 
pitai, para resolver sobre o que se 
deve fazer aijui. de accordo eom os 
nossos recursos, para evitar a entra 
da da moléstia e pare eomhatel-a, 

í caso tenhamos o infortúnio de rece­
ber a cruel visita.

O nos.«i) uiuigo líul*'1)).-; vem
<i<> inhiMi físci!ju,»no dizer-nos h;iV'*r 
•h> cinu o Conde uma ■ • Hi"tu .!Ui'Uiiati'-a
por^mi.-i líitllinhit chóc.t.

Viw nada P̂ moM c*nn ist*-.

Sim, n-nhor : uiî fn* I Vil roca veiu hnje 
mui-; «ui n-^ulac. [>-lo nicuos níi<i
chamou :;iiiirut*:u dc laiiròo. saf.-t-t", puc- 
111IÍ!i* iro . Ult í :l̂  inventivas srlhillit- d‘u 
qili-iic VIII jdi/.l I.

Si i;õ<i tu—<.rn uinofr ilua- ou ir 'li-cmi
• -•rdaucia-. qu ulriniias qmu-i qm- 
luru rvüiihit'-'-. ;>ois nfio iímiot) n-ierw ■■■ ou:

i|i.;ii v,'i d<- < < >ui a/iil ,- 
() proh-^or ut*' tem quc«Ja para o wrso . 

o diiilio t- I,IK- •■iic pr-vipitiV uiiiiai quan­
do i~- r.'\ \ IV. cími r;(i' a. aluir-a do i-afc.
• »;ii- ■ .....  s»nci)c. r d J*hi a.» |»ili-adm-
d .! -on., co||i njI(s :|i"lj,ti|i >' ■■
rmin.l lUj-lm. dc um I iplc •• T'-<
mr| ii :iv,i *i.: nm* sate-liui'. qnanlo- ui1 -

Haverá amaiihqii. 
tume, cm Palacio, 
quintas feiras.

Sobre a loeul do 
em eommenterio ao 
(pie se den ha dias 
Iho d'Agua», uo

a hora <lo eos- 
o conceilo das

Mario dc hoje, 
faeto criminoso 
no engenho ■(> 

valle do (Varé 
mirim, eumpre nos informar ao pu

tUema A dioiwUtdc de Chrisio, 
ao terminar muito felicitedo.

Foi preso um Jardim dc Angicos 
por praças e)u ililigentia do Bm;,. 
UAo dc Segurança, im, cangaeciio 
que penetráro no Estado, em íoin 
{nktihiu de mais tres, pi «(-«alentes da 
ret^ção de Sapé. na 1'ardivt,..

Pelo traiu da manliau, da E. dc 
F. Pentwl, deverá chegai- a esta 
cidade o cangaceiro preso.

V*,s tres, (pie escaparam no
primeiro encontro com a foiça, eon 
tínuaiu a ser perseguidos « acliam- 
te provavelmente nos manos d« 
Riacho Balgado, uo munirioi j  dc Ma 
cahyba.

A’ ultima hore sonlienios <pm os 
tres cangaceiros ein fuga foram al­
cançados hontem ás lu limas do 
dia no Riacho do- (Joringu, do mu 
nicipio de Maeuhyba [sn força d,; 
paisanos capteneados |«e(o nosso am i­
go capitão Manoel Adelino, proprietá­
rio no Poteugy,

ITim dos cangaceiros ia já ferido 
tia coxa,

Procuram os limites da Parahyba 
sendo provável passarem em .Sania 
Cruz, Caiada ou 8. Antouio paia 
onde o dr. chefe de policia expediu 
ordem.

O sr. coronel Romuakio Lopes 
Galvão, nos enviou pura publico- 
mos as seguintes informações, sobre 
a sociedade do Tiro Natal eus. do 
que s. s. é  digno preside nu-,

COMPANHIA DE ATI RA1 >üK.s
Oommandante — capitão Barom-io 

C uerra.
Secretario— 29 tenente Jayinc A 

ranha.
Auxiliar—39 sargento Alberto !■:- 

duardo.
Cyclistes— atiradores Luiz Odilon 

Garcia e João Emílio Freire.
PRIMEIRO PELOTÃO 

Commandaute- -2? tenente Ari.q..- 
teles Costa.

Inferiores—2V sargento TeHiilinno 
Pinheiro Netto e 39 sargento Pedro 
Freire.

Graduados—cabos Jorge Simonetii 
e José Zaeharias Leite,

Anspeçadas—José Enrico da Costa 
Alecrim e Antouio Costa.

Atiradores Joaquim Alexandre, 
Nicolan Janini. Joa«|uiiu Vieir.i, 
João Ncse F:i!io, Manoel Cuinarn 
Caldas, Manoel Luiz de França. João 
Meira Limai, Artliur Ijeite. Manm-! 
Fernandes Pimenta, Orlando Mun 
tetro, Manoel Soariano <.la Si iva. Mu 
no*:} Seabra de Mello, Luiz de A l­
buquerque Mello, João Estevnm Go 
mes da Silva, Jo&o Virgílio dt* Mi 
ronda, Joaquim Satairnino da Silva. 
Francisoo Deoelcfâo ptcheiro c Ku 
elides da Silva Junior.

SEGPNDO PELOTÃO
Commundante—ÍV tenente Dcoliti­

do dos Sautos Lima.
interiores — 19 sargento Lslelita 

ÍA*itc e 39 sargento José Culuzans.
Graduados—cabos João Freire dc 

Lima e Bemdicto Saldanha.
Anspeçadas—Francisco Teixeira o 

Amaro Andrade.
Atiradores—V icente Ferreira. I>n 1 

eidio de Menezes, Onel Nunes dn 
Costa, Joa«[iiim G. dc Bulhões, Vir 
gilio fíaneiro, Enéas A Ha* rí o Al
meida, Odoneo Moreira l>ias. Aris- 
totelca Garcia, Manotrl tempo ido da 
Cantara, Luiz Jaeub Caldas. Joáo 
André Baker, Antouio Ne.te. Frati 
cisco Severo, Angasto Goclhí». A n­
tônio Virgílio dc .Miranda, Fruicis 
co Alves Bezerra, Luiz Amad-u d«*̂  
Sautos e João de Paiva.

TERCEIR* l PELOTÃO
Coiuniandautc--29 termntc Jo .̂ Vi 

eira.

biico d(J ! I iifcrion* 29 sargento S.-
sjirgc ito KniÜ!qiic uao nom e o supposio i Marinls» c

loeutís.
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Ha treze annos
\  k e p t ' b u c a * em  iv »:

abandono d.is nuetoridades 
deiumeiado jhJ o Diário.

S uImudos, p e lo  c o n t ra r io ,  
i l iu s trc  d i1. j u i z  d e  d i r e i to  
i‘Oina)ca c «  d ig iio  d e b g a d o  d r  jm>- 
ÍU'1.1 dão |* 'l IIIIttIrão (pie liqllclll ítli 
piim-s i*s iidon.-s do  l ia rb a ro  iis.njs '-; 
n a to  •■ a p u r a r ã o  a re sp o n s  ibílidaij* 
d-*s iT im in iM s  p a r  t a <|r'.*id:. appH 
cai-ài» da U-i jiriia;.

l i u l l l u '  holltrlll 
• lo l i i s s i  I*minrlltr  
l ig m iia n o  co rone l  
A iau io .  d ig n o  ui-''*
re do r>*tado
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a lio iii, t',.i . i^iia 
anngo i- t-orre 

P r d p i  S, •;« r***- «)•■ 
■ t»n do T h -o -1

r

1 Rite ■'-Damas *■ \  . i
4) cntiii, go\ rruadoi do l r<taõo ( i- -uh-]iP4 do | ; ■,,

rwvlicn o 'Cgiiiute |i>|^>nniiiii,i : in.i ;ii«'t)«'i(ctu<lõs
*4'ordute?» agrad**-inient<*. m u - !*»b 1 co >i ■ M 'llia d«- ala adí

citjií-íWs meu iniiivei-«tnn. •_ra;i:■' á ‘■•.iiip.«:.-.,-f ,
(* $ti. r>T* ' H.n *iiot'v*>s ., .«

— i.! i I . i(s do.mu patü, o
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DisJingiipU m*» *-ont ' « a  ' .-.lia
iwp*u pr»*za*lo ainigi. «Ir. Ou»ii\'*.o 
K ilgunra. illustre im-mbro do S n p  
rioi Tribnuai d r J u^ m,-.* «!•• Estado.

Por !«•!»•-i tiinua fiart ictilar  ̂1 1•*m« 
Ii í  -id-* a p p i o .  ado  •■ roíM-ureo d 
l 1 i iili.tm 11 real-ado na I6*l*-g;t( 
Fiv*'il i| i '!'■ K-! ado.

1 h s jeiiii.it-.

!’> ,/• ontstuii \  (.azrta d«- X" 
lii in ,. pubiu^oii uma (h-̂ -iil»(,ã<* roíit 
pi«>t;t «Io hoinvcl i , , .  ,!mI«- '!• i dia j li ' iotf-'-* houlnn a 2'1 ninu a
I r i t à  4 iitMuhrs. n«. ipiil o '-ia *h* f»-\iiio. ,|irmi> tno Gnciros,
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DIRECÇÃO POLÍTICA
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Censitfi Santin it hrtili

jinttu, fcptifc Mml «HUM IlIUTTt
limai*. «ajsr JBBK’ MT!

ASSlONATUM',
âfírttt. fSS— Srtnvttnt 93 Temeste*, 4S

.1» Atuiigtwtumi eomofêu «m qunlqvti 
tempo, tei mioajtdo aempre em mirço, /p-
oho, t-tembro * dezembro,

ÃoMcWm&ft i  fc&vXatt
| n i r  l i n h a  u tn  o i i d A  p u b l i d K t W )

ANNIINCIOS, por ajuste
Os pufitinteutoM de neniguntureH e qoeemfttéi 

pubifcuçteti ser.lo feitos adetuito»lntoeate.

A  R E P U B L I C A
IN V W O O B B  D B B A C K B L

ÉÍOHAbA E PEOTI8TÀ*)

m m r  os praparados aleootfeofi que 
a b « M tM »  m e  o n a  gota de oleo. 
Tenho usado eom aiuita neqoencla ita 
minha eliaioa a  iR a n l io  de Beotti 
obtendo aempre muito bom resultado.

Dr. Pedro Rodrigues Guimarães.
«Bahia».

A Antkropogenia e a Historia ia  
OreaçAo são aa obras básicos e fuu 
daDientaèo <le todo evoluciouisto ha- 
eckellano.

Ambas escriptas mais pela inta 
gi nação do que pelo veredictum das 
nimervações biologicaa, têia o coudão 
de attrair, de fascinar, P*inoipal i ^  entre o .jejum 
mente a mocidade. ' uma meia satisfação oom que aó si

Pensando e rindo

O M o n i s m o d e l M e l
Conferencia realizada a 14 de se­

tembro passado no Circulo Ca- 
tholiro tta Pernambuco, pelo pa­
dre Iguacio de Almeida

(uuNTISVaçÃo)
O sabio naturalista, diz o grande 

QuntrelAges. deixou se dominar pelo 
pitilosopho nmnista. Pena é que te­
nha emprestado a architectuni d’ um 
templo unitário de dogma* memniro*. 
weu profuso cabedal. Seu primeiro 
traiKilho em 1862 foi *0& Radiolor- 
rio*»f de{mis «Medusas kydroidr*», em 
seguida «Morphologia dos Organis­
mos», «Hist. da Creação» considerada 
sua obra prima, «Moneras e Protis 
tas», «Morphologia», «Anthropoge- 
nia», «Bnygmas do Universo» e «Ma­
ravilhas da Vida... Estar ultima es- 
cripta no século 20. Vida de com­
batividade a sustentar seus absur­
dos, tem-se ultimamente revelado o 
veiiio professor, ferino demais para 
com seus antagonistas.

Para elie, estes «nada sabem» são 
uns «ignorantaços» «uns retrogados».

13, assim apóda scientístas como 
Vircfiow, Carla* Voyf, quando saco 
dem projeetis de lógica e bóa obsei 
vação na systeniattea fortaleza onde. 
Se Teíughnç o idoio senil de certos 
evolucionistHK. Dizem alguns que o 
Oomtc oom a ortodoxia, desiiaturou 
a sua o’t)ra «cientifica, a pari pode- 
se di/.e r que Haeckel eom o Monis- 
mo. o ffuscou o brilho do grande na- 
tuiaJ islã. Quatroíuges [os Eumlos do 
Dnrwin—pag. 106 j escreve que le- 
va i'ii as questões mecanica e chimica 
dfi‘. Hacckcl :: dois seus companheí- 
ros d’Academia. O mecânico res­
pondeu que não conhecia movimento 
analogo ao de que falia o professor 
de Iena, j)odendo produzir os phe-! 
i!i>mouo.s que elle attribúe. O ckimioo 
declara lhe que a tlieoria mecanica 
imaginada por Liebig para explicar 
a fermentação, c hoje abandonada 
«oinplotamente.

Ambos concluiram que a  conce­
pção de Ifaekel é insustentável. B e- 
mais, Haeckel fa la  d’ um a -Lei dê he­
reditariedade, interw ittente <m latente 
um pour-i» em oppoelçSo à le id e h c  
reditanaiade im nterrornpi/ta ou conünua. 
Isso 6 lalso porque a  m ecanica não 
admitté c.\ isiencia de leis que se con­
tradigam . A qui Haec :kel é  m uito in ­
ferior ;» Darwin que em certas ques­
tões não íalion em. tom- dogmático, 
m as eolloeava-se no» terreno das hy- 
potheses. D arw in  & naturalista e  ba. 
zêa-se na a^ietoritfci ,de d a  experiencia 
da olíscrç ação, H .aeckel, m etido a 
phitompf-ff>? vae al/* onde chega sua 
conce*pção philoac^phica e encontrando 
(l IU*.iqner coisa «m  desaccordo a  senir onisiViu, uàu IkLi, uão aliuáe.

Para prova da má fé  do idoio 
monista, basta r eJcnibrar arpiella pa­
gina de Quatrelages ( Rnmlos de Dar 
win) : Dunentandíj-sie a falta de or- 
ganisação completa d» Paleontologia, 
ao meuos Darwin nunca pensou cm 
escrever volume* perdidos da his­
toria do globo, resta)n-h*<?er capítu­
los ou preenche?- ;ts be-unas das pa­
ginas que não aos chegaram. Ha 
**-kel foi mais audaz. Q o ; tdo Ihb 
ta-dc cm ramo de suas na ..res ge- 
onologíj-as, <*adii v*-z qu*‘ a passa 
g» ui o iim 1 y]i(> a <m 1 j-.» *' *\

:.t‘ - b* 4 ui ;i'
st-r . ii-ai-s *• oi* ;h- .'KÍ<ts, ", -1 í
I'"p4 í i',s, g|l|].Ox aí»s qi.:C'S ,!>sigf’:t! .
M-ni la-sitar um logar oui sua jiliy 
|4'gt nia... ; algiimr.1 • z*-S i:\4«-a iam 
)m-ui a otilngoui;) par.) inorixav a iu 
vtuaão d‘nma^straes Mip|Ktst4K. t r4-4.11 
uma tauua Ot-^.tutaiOoutc hyjMit ht-iu-a 
<- C4-r.ij»4sta >!** -̂t*'s d<>- »111 ? .»;■
hi> V4íj; 1. j.Vlgmtias heresins *lar«!- 
ni'ta> I"1! «i»ss» fjuo nnnea appu- 
m-omin nt-ui ipp:iri-c»-r5o.

t ‘4»ni4> ;üt UM !:'»i traiiiii... »-rí 1 f«-• 4 
-<■ aliaía a *>t> . -■ ■u'ta '

SAí» i«x 4 ■ ,1 . mai' i*era*--
<01*- " firum. .» 4 ] ito- * phii.«s<4plii4 a
vüo íi|ii4nt,iii4Í4i a obra dí* m-
‘híslratic1. *h boa. .\i|nla *111 í-m-
| n t n l o s  f t i i b s c q m - n l c s  i n s u s t i r -  T i K i o  s r*
bre a»» wntrwIimV^, a* \
:\<i A**"nf*" gr,»?IIii4» *ic 
A rn»» huloihb-<i7>T’, i ã í t i j í i a d a  
no parwrf o»- ,1,-1-:*'* sal>a«<

DigtH«e de preferência isso sobre 
n Historia da Ormgto.

De cethedra universitária de lena, 
Ernesto Haeckel preleecionou 24 
pontos de setenctas naturacs, enfei 
xando-os depois ein um volume, com 
o titulo de Historia da Oreaçâo,

Forma brilhante, imagiimyão nr 
rojada, elle imprimira nas p a in as  
d’este livro uma feiç&o agradável, 
uma physionomia soberaum O seu 
ultimo canto, é utu olhar para o fu­
turo.

Da imaginaçfto febril do esforçado 
biologo, queixam-se os outros sábios 
allem&es e franeezes e até elle mes 
mo. Phantasfcico como c, o illustre 
professor imaginou e creou verda­
deira* chimeras, como t*o a moném 
e o reino das proHstaB.

Muito a proposito, apniz nos a 
citação de um eminente snbio, Du 
Bois—Heyvumã ; [íêspreuves da tratis 
formisme, pag. 129] “As arvores ge­
nealógicas de Hackel têm tanto va­
lor quanto aos olhos da critica his­
tórica as arvores genealógicas dos 
heroes homerioos. Não menos conclu­
dentes sobre a habilidade pliantas 
tica do homem, são as palavras th 
Carlos Vogt, insuspeito l*or ser um 
dos propagandistas da evolução du 
esj)ce.ie : «Desde a mouéra primitiva 
até ò lioitiem, ^lodas as etapas são 
determinadas por iuduoção em nu­
mero de 22 e todas estas phases pos­
tas nasedad.es biologi as correspou- 
deutes.

Desgraçadamente esta arvore tão 
completa e bem ay» j  iada, mostra um 
unico defeito semelhante ao do ca- 
Vallo de Boland : falta-lhe a reali­
dade, como a vida ao cav alio do 
paladino. Todos os degrítos são cons­
tituídos por sêres imaginários cujos 
traços nunca appareceram». [ Vogt— 
< h-igine de Phomnuíj ftêc. scieHl*f1877, 
L 19 p . 1068].

Para não demorarmos mais em 
frisar este capitulo phisiologico so­
bre a  portentosa imaginação o ’.\ es­
grima fictícia do crcador do monis- 
mo, citámos somente em terceiro <■ 
ultimo logtu- a  apreciação de Agassiz. 
grande e immortal naturalista : «Ha­
eckel deu como expressão do desen­
volvimento suceessi vo dos seres, ar­
vore» geneologíieus que, louge de se­
rem traçiwias sobi e as indicações da 
geologia, são simplesmente designa 
da» segundo o conliccirneuto das a 
ffluidades dos tyj)Os actuacs. n

O grande faeto, nos revela a pa­
leontologia, longe de vir em seu 
apoio, acha-se em desaccordo com 
Sua doutrina. As arvores geneologi- 
cas do eecriptor allem&o têm um e- 
lemento artificial, fictício, de sua in­
venção, capaz de illudir o leitor 
inexperiente adiuittindo a realidade 
d’uma ligaç&o genoologica que ape­
nas existe na imaginação doauctor.

\Agassiz, de VEspere, d87].
Quer agora o meu illustrmlo au 

ditorio ve» como esvFoaça a imuginu 
ção de Haeckel, ecolnindo tia monis 
tica crysaíida aos paramos ideaes do 
romancista, abra a sua Historia No­
tam! da Creaçâo e veja pags. 396 : 
«Pode ae figurar o mundo orgânico 
como um immenso prado sf cco. N’estí: 
prado elevam-se duas grandes arvo­
res b ondosa*. Estas arvores são em 
grande parte batidas pela morte ; os 
ramos verdes são os aniwaes e ve- 
getaes actuaes, os mortos e mirra­
dos figuram, os vegetaes C- aaimací? 
extinctos, A relva arida i-oriesponde 
ao grupo dos protista* extinctos que 
?4lo numerosos ; alguns ramos de erva 
ainda verdes são os philos ainda vi­
vos do reino dos protistas. O sólo 
do campo d’onde tudo emanou, é 
o protoplasma*. Ah. Haeckel, por 
estes tresvarios da imaginação, tra- 
bindn-sc dc matéria tão positiva com*» 
Biologia, é (jue riarepedes. insigne 
{mrtidarin uo i‘\obit-iouisim). tacetou 
a profx>sir<> estes periwlos publica- 
d'is aa 'Keviic si-icntilique» ; Vê-se 

j Ij..;»* m í"  liaturalista tví-oü.siruir s<-m 
; toda arvoro gem-olngioa vinda
•11 priim-ira esjtm-u*atravéz ■ bala.** 

: goologií-as. d»*siguando-a> 
j cr.iü latit-t corteza c ^cwjueterio- como
[a<p)tl’<i «Uiiiti fidaigi»tc prussiano.

e a embriaguez

accommodam ns alas medíocres.
SbLLY PKBOOHOMME.
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Conde de Mons,\ kaz. 

As creanças.
l)íz e propõe, o que é a cidra? 

—E’ o aperto do sueco das ina-

TaetaüíN.
çans.

eakM publieus da q w  atiflru luerur. o 
empreaario.

§ 159—Idem de 20|  eobre bilhar on 
qualquer oan  ile jogoe licitoa.

§ 169—Idem da 5$ sobre agente* 
ou oomprudoros ambulantes de peiie* 
em Vabello no município.

$ 179—Idem de 10# sobre m  que 
exercerem no município as ftineçA* 
de medico ou advogadâ.

$ 18?—Idem de 10# sobre esoripto- 
rio dc tabcllião ou escrivão.

% 19?—Idem de 00# sobre umclii- 
nas de desí*:iroçar algodão de trac4i o 
a vapor, 20# sobre machinas de tn -  
cção animal t-m qualquer tempo q -m 
funcciouarem durante o anno.

§ 20?—Imposto de #100 sobre cada 
fardo de algodão em pluma beneficia 
do no município, sqja qual for a 
procedência, pagos na epocha do des 
caroçamonto, ficando o proprietária 
do estabelecimento sujeito somente t 
licença,

^ 219—Idem de X# por cada reza 
batida para o consume publico, aind t 
que destinada a outros mercados.

§ 22?—Idem de #700 sobre suinos c 
#200 sobrecabrum e ovelhum expos­
tos á venda cm qualquer parte (1<> 
município.

$ 23?—Idem de 10 % sobre o gad 
lauigeio e caprino pagos em especio.

§ 249—idem de I# por feira sobre 
os mercadoi-4-a de fumo em gros*4.,

| #400 tamhem por feira sobre os mer­
cadores ambulautes do mesmo artigo 
a retalho, #300 sobre os mercadores 
de café e aguardente, ' s h-e cada 
uma d \s mercadorias q:i • ui Uciona- 
rem : issucar, arroz pilado, bacalhau, 
bolaxas, sabão e outros artigos fican­
do taos mercadorias izentas do im­
posto de chão.

Continua.

.o

creturia da Enfermaria uo dia 22 do 
corrente, áe II  l o n i  da **■!>*■

Enfermaria Hfliter de Natal, 18 de 
outubro de 191#.

O fle\ do agente,
. í rthur Lins Peeeôa de MeUof segundo 

sargento, servindo de amanuense.

SOLICITADAS
Previdente Natalense

Faço publico para oa devidos fins 
que n’eHta data foram preptndos para 
«ocioa da Previdcidc Natalense, He- 
meterio L.vru, casado, de quarenta 
atmos de idade, cominerciautc e í>̂mí 
deufee n’esta cidade, Franei^o (Jor- 
gouio da Nobretn. de 35 aniios de ida 
de, casado, crc;»'!->r e residente uo mu­
nicípio de Caicó c<L Maria Evange- 
lina da Nobrega, casml i oom Fr&u 
cisco Gorgonio da Nobrega, de 33 an- 
nos de iihule e residente no municí­
pio do Caicó.

Secretaria da Previdente Natalense, 
em 15 de outubro dc 1910.

O secretario,
.todo Dionysio Fdgmira.

V e n d e - s e
Q uitone mil covas -le. roca madura, 

já eu» estado de fazer hnqhfe. num
roçado na dolidão» multo perto do 
centro da cidade.

Faz-se negocio razoável.
A tratar na Fabrica de Tecidos eom 

Prancitoo I Hssifrg de Wreitm.

FiETE orncui
Governo do Estado

Administração do exmo. sr. dr. Alberto 
Maranhão, fovernador do Estado

E X P E D I E N T E

ORÇAMENTOS MUNICIPAES

O Governador do Estado, e»u obser­
vância do disposio no art. 1 ? da lei 
i». 209 de 2 de setembro de 1904, re­
solve inundar publicar o seguinte or­
çamento votado pela íntendencia do 
município do Jardim e que deve 
vigorar uo exercício financeiro de 
1911.

A lbeuto Maranhão 
Henrique Gastridano du Sousa.

Lei v. 2t de (; de setembro dr 1910

Orça a receita e fixa a dospezó muni
cipal para o anuo dc 11*1 1 .

O Conselho de intcideucia Muní 
cipal da cidad' rio datiiint, uzando da 
attríbuíção que lhe confere o art. 34 
lettm li da lei estadual u. 108 dc 28 
de julho de 1898

Decreta :
a

Art. 19— A t c-ita do luuuicipio da 
cidade tio Jardim, pura o anno finan­
ceiro de 1911. é orçada em rs 6.400#.

Rendas ordenarias

$ 19- -Licença de 20# sobre cada es­
tabelecimento dc vender exelusivunieti 
te fazendas i- miudezas no pciiin1. iro 
d'esta cidade c nas poi oações de Pa 
relhas, Espirito Santo e Periquito. 10# 
nos demais logares.

$ 29—Idem de 30# sobre casa que 
vender fazeudus, miudezas, ch:i{>éos e 
outros artigos ifesta cidade e povoa- 
ção de Parelha e 20# nos demais po 
voaçÕísí.

^ 39—Idem de 25# sobre casa que 
vender molhados, ferragens, louça*, 
bebidas rapirituosas e outros artigos 
n’esta cidade, 20# na povoação de Pa­
relhas, !õ# nas outras povoações e 12# 
nos demais logares,

 ̂ 49 -Idem de 16# sobre casa que 
vender'‘xelusivann nte gcneri»s «|e es­
tiva. luuiiiados. louças e bebidas es­
pirituosas n esta cidade e povoação de 
Parelhas. 12# nas outras povoaçõese 
0# ii4j« den lis higares. pagam! mais 
5# aildici44iiaf.4S o estabelívimei 4 que 
vender baralho*, polvora 1 rela -m e 
eutrns aitijí"' .

S 59-- Idem dc 0# sobre ca»* que 
vender exclusivamenle aguardente ua 
( i.lade e povoação de Pareliias, 5# nas 
outras povisujões c ;i# nos demais Io­
ga re*

5 ti'/ - Idem de 15# Si ibi v i-osmorá 
ma*.

jí 79 -  Idem de :ht# sobre w  que 
ma-s atearem eom fasetidas, nã0 íend«» 
4>i;iWoiiDijnto fixo no município, 
| >  sobre o* que inascatearem oom 
mindeuM n »  dkmbm oohdiçò**

 ̂ #?—Idem de 20# sobre m-iwcate* 
de jóias, sendo 5# pare oa cxcuiaivs 
mente d*1 praia on plaquê.

$ 99— Idem de 5# sobre os qite liar 
eairarem com obras de eobre, ferro r  
outroa metuea,

jf Uf!’-  Ideai de 10# sobre oflkiu**. 
on tendas de fogos de artificio o*> 
anniripio e 1# sobre cargaa de fo- 

á  veada aaa feira* «h*gos 
aiuokripto.

# 11? -Idere de Dl «obre oftuSM  «b- 
re|m#aim, reareáaeiro e ferretio, ex 
eeptaadaa éa peqaeaaa fabricas d e  
ssndalias e oArinas de ferreiros qae 
pagaião acre ente 2#.

$ 129—Ideai de 6# sobre pariam 
n ésta ridadee 4# usa pov«mç.W 

Ü 13?—Idere de lfi# sobre pbob. 
grapfctataa. 

fi 14?—Idere dr 2##

ie iíu í mm  do um
2? C HAMADA

1 )e ordem do sr. dr. chefe da En­
fermaria Militar d’esta Guarnição, 
chamo concorrentes ao fornecimento 
da mesma durante o primeiro semes­
tre do anno <fe 1911, dos seguintes 
gêneros alimenticios, adveuticios, la- 
eerto da roupa ilos doentes :

Al et ria
Araruta
Arroz
Assuenr refinado 
Banha de porco 
Batata ingleza nacional 
Carne verde com osso 
Carne vei de sem osso 
Carne de carneiro 
Café em grão 
Chá preto 
Chá verde 
Chocolate
Farinha de mandioca
Goiabada
(ielêa
Macarrão
Mate
Manteiga nacional j>a extraugeira
Marmelada
Peixe fresco
Tapioca
Mal
Sabão
Yelas dc eéra 
Leite

kiloii
ii
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Vinagre dc Li st >ôa 
Vinho do Porto 
Vinho branco de Lisboa
Kerri/.eno
Pães de 140 graminas 
Pães de 70 grammas 
Fraugo 
Ovos
Caixão fúnebre para praça 
Phosphoros pacote de 12 caixas 
Tijollo de arear
Velas stearina inwional, pacote 
Lenha, acíuis de 1 kilo 
Banana 
Laranja 
Lima
Temperos verde e seeco (ração I 
Carvão ,sacc»
Gal linha
Torcida para lampião, duzia* 
Chaminés para lampião 
Vassouras «lepittssaba grande, du 

zia
Vassouras de piassaba pt^juena 'luzia 
ftoupa lavada, passada a ferro e 

remiuendada prv*

Os geueros alimeuticios serão di 
primeira qualidade e deverão ser en 
trcgiies na Enferniaria por conta dos 
fornecedores diariamente, ás 6 horas 
da inanhan. Os coiitracfantes serão o- 
tuigados a indemnizar pelo justo va 
!or a peça de roupa que estraviar ou 
e*t ragar na lavagem.

Vs propostas deverão conter a de­
claração e estacionar o proponente 5 % 
da iTr.portanoiít pmvavel dos viveres 
a |ioroeeer durante o seuieatre, e da 
perda d‘essa importaocia etn favor do 
cot ri- do conselho se deixar de mwnguar 
o contracto. Poderá aer levantada a 
caiirão depois de feito o fornecimento 
para o primeiro mez.

Só poderá concorrer ao toroteiura 
to quem exhibir :

C  ltecmneoto de ba ver pago o 
imposto da rwpectiv» lanoonnertM l 
relativo ao alnmo aniMStre;

2*.’—Docnmentoa qne provem pon 
fluir bens de raia, 
ro on Utuhwde valorea, 
treao  valor do fornecimento 
dido on fiador idoneo qne ac 
rebiltae pelo pagamento daa mnltaa 
em qne porea incorrer.

Oa proponentes snjeitar-ae-Ao 
bem m  multas impoatas por i  ^  
de H atrebc do contrarto. Paia 

foruecíreeoto * o  é
_ a

na ge

AMUNCIOS

5* «U da r̂tanriu h Ub On
NUMERO LIMITADO 70 BOUtOB

Acham se abertas as inseripçóes do 
chib acitua eui 15 prestaçóes a 2# se 
inauara em 1.5 sorteios, oilereeendo aa 
vantagens seguintes : o socio sorteado 
nn 1? a 39 prestação teiá direito a 15#; 
da 5? a 69, 20# ; da 7? n í»“, 2.5# ; ih» 
10? a 14?, 30# ; na 15?, 10##.

Os que uão forem sorteados terão 
direito n 25#.

Além das vautageoBque mm socíoa 
offeiei c este club, os quaes nenhum 
conseguiu offereeer,aviso, que, as per­
fumarias que a casa dispõe, quer seja 
de Houbigant, ou de qualquer outro 
fabricante, serão fornecidas pelos pre­
ços correntes.

Ossocios terão direito de preferir 
gravatas, cntlarinhos, meias, lenços e 

i muitos out i os artigos, á venda lio 
mesmo estnlielecimentó.

RUA DR. BABATA—3
Ismael Silva.

Comprem n.i € s n a  L o n d r e s ,  u 
casa que m lior ílejKtsito tem de arti 
gos p:»' i homens, senhoras e crean- 
çíis. RC.V DR. BARATAN. 16.

Visitem a CASA LONDRES, novo 
e elegante estabelecimento <le fazen­
das, modas, armarinho e artigos de 
alta moda.—rlta dr. barata n, 16 — 
NATAL.

DA MATRIZ 
-Foi sorteado na 

48,

2? club do 
3? extra-

IA)JA
culçados-
cção o n. 48, pertencente ao sr. 
Lupicino Baile*, presentes os srs. 
Odilon Pegado, Bartholomeu Fagun 
des e João Vicente da Costa.

Em 15—10—910.

JLLOYl) BRAZ1LKIR0
SOCIEDADE AN0NYMA

O PAQUETE
i h a r a n h A o

Comumndante.A. S.dos Santos  
E sperado  dos p o r to s  do su 

no  dia 22 ou  23 de o u tu b ro , 
segue p a ra  os do norte, d e­
pois da indispensável dem oro

O PAQUETE
A L .A O O A 8

('oniTm uuhuitoJj. ( \  Cai va lh o  
E sperado  dos p o r to s  do su 

no dia 29 ou  30 d>* ou tu b ro ,se  
íçue fiara  os d o n o rte  depois da 
indispensável dem ora .

p assagen s «lei Ida e vot 
ta  teeu»IO a{. de abatim ento

Ha va ca rg a , p a a s .f c n s ,  on 
co iin n en d a s , valoro* o m a is  in 
form ações, a t r a t a r  oom  o  a 
g e n te —

ODILON DE A. GARCIA.

Dr. Januario  Cicco
MEDICO E OPERADOR 

1)4 consultas todos os dias, de 11 át> 4 
da tarde, em sua residência, á  rua 3en*i 
dor Josá Bonifácio, 17.

D̂ -dica-ee também ás moleetiás do na­
riz, bocca, garganta e ouvidos.

DR. MARIO I .1 R 4
MEDICO

Consultorio e residência A aveuids 
«Tavares de Lyra» n, 10. At tende a 
toílo chamado e a qualquer hora.

CLUB DE PERFUMARIA

K M IU A N O

4? prestação -  
jíerteneente ao
: tiida.

Presentes os 
Jtéto Mesquita.

dk

DE OLIVEIKA

Foi premiado n? 18 
sr. Augeucio V. Mí-

srs. Anizio Vieira e

Deposito <*£ madeiras de lei
P E D B ' B A R B O Z A  tem j>a

ra negoí io, pranchas e j>; m 
clnV-s de amarei Io, cédro. loun> e oiti 
cii .i. Madeiras dc 8 metros a 13 d»- 
comprimento, por 12 a 16 pollegadas 
dc 'argura. Vende pttr preços rwra 
veis. Iteposito A rua do Commcreio t. 
22. janto A Saúde do Porto. Pata me­
lhor infonaaçfio. no ereabeterimenb» 
dos ara. YaNpooreHas & C., bi 
ma.

Á TAniiã B rasile ira
;o

Acaba de aer rigororeiaeate refor 
nado e rendado eate r e s l r ie d a  
para o prédio p. 12 á roa Vigário 
f o i ; lioiomeu, onde espera o eoreparc 
cim« .ito de m u  areareis t b p i m ,  a 
fiuu iw aproteitar a grande redacçl* 
de ]ireçon v o variado nortireehto d- 
fani asiau brancas arrendadas e da co 
rm. oortea para vratidoa, palitote dr 
feltro, capas, echarpes de « d a , gaèfire, 
bonladon. fitas core aa co m  da reodi 
o 4.ttr ba de taaia aovo «aa ealçrekw, 

_ para boreeaa, p a r ib ío i te
otc.

-M '•-M-

ff.
‘jif?!?i c»rta. Leonor Pedroz.0

j.MBELLECIDA COM A

FiaülsãodsScott

■  I '  *  - « ' « k  V ,  w . . S « í

“  M i n h a  ( i l h a  L u o n o r  
i x '( d e c « u  d u r u n t e  v a m »  
a n n o *  d c  E c z o m a  a  A n e ­
m i a .  R e c o r r í  a  t o d o *  o *  
m e d i c a m e n t o *  h »  o b t e r  
p r o v e i t o  a l g u m , a t é  q u e  
t i v e  a  f e l i z  i d e í a  d e  d a r .  
l h e  a  E m u l i t o  d e  S c o ft t  
q t t e  l h e  r o * t i t u m  a  s a u d o .* *  
— A N T O N I O  P E D R O Z O ,  
C a m p i n a » ,  S .  P .

N a d a  d e a íc i a  m a k  o  
r o s t o  d a a  s e n b o r i t ã *  c o m o  
a  c ô r  m a c i le n t a , o s  c r a v o s , 
e s p in h a s , e c z e m a  « o u t r a s  
e r u p ç õ e s  d a  p e lle  q u e  p r o ­
v e e m  d a  i m p u r e z a  d o  
s a n g u e . 1

A  Em uUõo d e  5 c o í f  
r e g e n e r a  e  e n r iq u e c e  o  

|  s a n g u e  m e l h o r  e  m a is  
Si r a p i d a m e n t e q u e n e n h u m  
|ii o u t r o  r e m e d i o , e x p e l l e  d o  
tli s y s t e m a  t o d a  a  i m p u r e z a  
i!! e  d á  á  t e z  a  c ô r  r o s a d a  

q u e  é  d is t in c t iv o  d e  b o líe -  
za e  s a u d e *

E xig ir sem pre  
esta  m arca., sem  
a q u a l nenhum a  
Em uU ào ê  boa  
nem leg itim a .

Scott a  Bowm, C)nmic«, N *rt

AVISO
Carlos & Irmão, avisam n sua nu­

merosa freguesia e ao publico qn«- nos 
seuftclnbs de ternos de casem ira o lo?, 
159 e 239 sorteios têm direito a dois 
ternos de casem ira cada um.

A pmveitem e club n. 1, que faltam 
jkmií-oh ns. para completar.

LUT A ROM JEg#J8
— RIlíElttA—  ‘

(1RUHG1ÃO DPLNTISTA

N iz a rio  G u rg e l
00NBU LTA8 D AS 8 Â S  4

I f i r t t s ,  %4

Chape** p a ra  s e a h a n s  e  s e .  
aho ritas , to « c « lo s  e  cap e tas*  
■ Itin a s  aov id ad es, r e c c to a  
do R »  d e  J a a n n > - 0  õ t  ANOE 
ORIENTE

G n a d e  c  k f c  a e r i in c a t a  
de g r a r a t a i  feraacas e  d e  ce* 
re s , re c e b e a  h j t ,  a  ALFAIA* 
TARIASR aZ H .

Labim/UFRN



vTJfc>-m
■M*1 " ■«

A SAUDE DA MULHER TAI
L i ' /  o - n & f f . m i . i

\ <

C u r a  m o l é s t i a s O dr. Joto Joaq vta  — ilu MiiHfifni ifg

C u ra  a â th m a , b r o n c h ite  e  c o q u e lu c h e
Laboratorio: DAU

A tto a to  que  te n h o  em p reg a d o  n a  m in h a  eUnlea o  m arav tth o eo  w e trn -  
ra d o  a  SAUDE DA MULHEB» o b ten d o  oe umibOto*

B a rre , 98  de  fevereiro de  1909 .—Dr. Jomi Joaquim Pinto;

_ 5"® 1 ▼e—jf^nn» p m d aa>Q» doe  mm.
D aud t A F re ita s , d e * B Ç 3 f c r e ,  BROM IL e A S A Ü D T D A  MULHER» 
o b ten d o  eetnpre HÉfflfrartnferitf « iam  jw tM netortoe» de  e o rte  que, m u ito  
de consciência, oe aeoueelhomimiiarMro.

Maceió, 9  de J u l lh o d e lS f tS ^ S A  AJrmnio de Ajmofç Jorge.

B O R Q - B Q R A C I C A  Cflll M I S .  M U I NHL LA

Bromberg & C.
CAIXA W RIO DE JANEIRO A LEGRE”

A v e n i d a  C e n t r a l ,  a s .  9  e  1 1

M A T R I Z ^ E M  H A M B U R G O
Filiaes nas principaes cidades do Brazil

• _______________________________________

FORNECIMENTO"DE MÍCHINAS PARA LAVOURA E QUALQUER RAMO DE INDNSTRIA

Especialidade em machinas para Serrarias, Fabricas de Sabão, de Oleo, de Algo­
dão e Usinas de Assucar e de Aguardente

Almozmxaao
A M I M E  F A R P A D O  E  E 1 S O

Eet& oá 
de 11$080,
metro* de com prim ento 
outra, com 2 kllos do gin.., 
bem 420 metros de comprti

doter*. crM ora •  currlcultocee, pelos reduzidos preço 
farpado, dom lw í irorOs, medindo cerca de 480

•paço de 
u sou . 8 

e por 
libras.

k I C H I I  re ^ irtiç a i te n  p r t  eoinr i m  m . c m t a w  e ig r i o i K m i »  p r  p r * p i  r t t a M *

Dltoe
iga
de!

Catioa galvanizados de 1 p, 
ip.

Rojões de 1 p..
Ditos " 2 ....................  8500 (nm
TÔ ” ” ” X  1............  18000
Enxadas americ. de 8 Hbe. 18800 

” ”  » 4  ». 38100 um a
,f bras. ” 2 %" 8800

Enxadas bras. de 8 libs......  8900
"  ” 8 K 'V *  18000

Machadnèoü 8 llbe............. 38000 um
tdem de 8 l i2  ”  ............. 88100 *’

.............. 98990 uma
FScôm [Jacaré].................... 88400
Picaretas.......... -^.«i^ROOO

O dlreetor. TheodoatoP*i vo.

Completo e variado sentimento do 
cartões de visitas, encontra-se ne’s ta  
typographia.

“PREVIDÊNCIA”
C a ix a  P a u lis ta  de P ensões V ita líc ia s

Auctorísada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos
M B U H I I  i m  m i m a m  nt i  m m

S ocios in s c n p to s  a t é  f e v e r e i r o ........................  5 5 .0 0 0
C a p ita l su b se r ip to .......................................................  2 4 .1 2 5 :9 8 0 0 0 0 0

Os socios da Caixa A pagam 5$000 de joia e 5$000 de mensa­
lidade durante lo  annos, no nm dos quaes perceberão uma pensão 
vitalícia mensal de 1008000 no máximo.

Os socios da Caixa B  pagam 58000 de joia e 98500 de m ensali­
dades e teem direito a uma pensão, no máximo, de 15o$ooo men- 
saes no fim de 15 annos. __

A PRRVIDBNCIA é a sociedade mutua lista mais importante do Brasil em numero 
de socios e capitaes, o que garante a realização dos seus intuitos de modo mnito mai» 
vantajoso que qualquer outra congenere.

BINo caso do socio faliecer antes de aer pensionista, s sociedade restítuirá a seu» 
ieiros todas as contribuições que elle tiver realizado cOm excepçao da joia e moitas. 
A directoria, quando achar josto, dividirá a pensão entre o pensionista e seu pae 

ou benfeitor, qnando a estes faltarem meios de subsistência negados pelo beneficiado.
A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar as pensões 

em qualqner parte em que se aebarem os contribuintes.
Os pagamentos antecipados de 10 e 15 atines gozam das redacções de 2o e 15 res­

pectivamente.
DIRECTORIA

Presidente—Dr. Francisco de Toledo Malta, ex ministro da Fazenda 
em 8. Paulo e deputado federal;
m  Vice-presidente—Francisco Nicolau Bamel, director do-Banco de 8. 
Paulo;

Secretario—Dr. J. Rodrigues dos Santos, deputado estadual e capi-

TINTAS “SARDINHA”
N r Fabrica fundada em 1876 -« i

A tin ta  m ais b ella
a  d e  m a i s  c o n f i a n ç a

e  a  m a i s  e c o n o m l c a
ê  a  t i n t a  S a r d i n h a  p a r a  e s c r e v e r  e  c o p i a r

34 annos de. uzo
TINTA PRETA “CAMARAO”

Em vidrinhos (le R0 jçrs.

(EH CIMIUUS IK IÜZIA íWlMM II PRESENTE BBCUIKMITO OTIL)

BOA TINTA E PREÇO BARATÍSSIMO
I' fbneeidi n grufo seala pin uot seholiw a  Uds i Snsü

SOFFRBSM PEU£?

L U
« O

A N N O S
DM

f ^ rnieiaoureiro—('omiuendador José Monteiro Pinheiro, grande fazen­
deiro de café e capitalista; 
^«Gerente—J. Hercalano de Carvalho.

/ D IR E C T O R K M  E F F G C T lV O fi
fcRPr. Alfredo Zcuquiin, Arthur Ferreira Lima, Antonio de O.müeb 
Sousa Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereim N«;tto.
“ O

dr.

ão dirigir-se ao

ito dst mcnss&Udci eerto feito* n* reridencia do agenti geral noa d»* 
10 d* manhã.

e vill&a do interior do Estado; w> interessados dev?-
capital—BARONCÍO GUERRA.

7 in ta s  de  cores p a r a  escrever— G o m m a  liq u id a — tin ta  
p a r a  carim bo , d i ta  p a r a  m a rca r  ro u p a , la c re , a n ilin a  em  
bolas e v id ro s , e tc ., etc.

J. A. Sardinha
FABRICA, DEPOSITO E ESCR1PTORIO

RUA VISCONDE DE SAPUCAHY, Í15-MODERNO

rio;de janeiro
A* venda: emjtodas as pracas<do Brazil

DEPOSITÁRIOSNO BRAZIL

IrM^PràilíS.
Kua dos Ourivea, 114 

NA nV&OPA

Cario Elba-Miião.

do dr. g j n d j i  N m á  <8 8 1 0 ^  r p u d h a i i k i i f o  pre­
miada co«u DÜA^ jp Q â E H A fl4 u i OUBÓ na Rxposi-

So Unjhnvmu x a j p i t y  IMS. -Prnidsdn tambmn com 
EDALHA DÉ O üK U na u p o u ç lo  Nacional de 1900 
—UN1GO remedio brazileiro adoptMlo o 

Europe e  na* RopubNcu* Argentina, Uruguay eTífcüe pe* 
fos modicoa a hospitaes.

com um S rviD im
se obtém os mais. 
dos na cnaÁdaZtad. 
feridas, frieÍr«B,suor i
daras do darthres,

sarna, casfái, qhêãn dos cahplk% quei- 
— *— ■ ‘ r t1*** * uNMetnS da aocca,
isstthsssa.tste
rasultado- NBCa» p t t  iBBetta» íntima 
das senhora*, «fitando qualquer conta­
gio. Bm mjecq v cura qualquer emri-

poaros

liAÔea,

Ribeiro da Costa-Lisboa
EM BUENOS AIRES

AUNUM
não contém potas- 
sa «auatfea, nem  
■adpcanitica. nem 

gorduras,qoe são bTÍtantcè dã peDe e entram
Francisco Lopes-Laval e 1634

já abandonada* pelos

e m  t o d a t i  a s

niiitrauw stomiuiiis
F O L H E T IM

— 538 —
OB.DBAMA3 DK PAK1S

—As mulheres, pensou elle, não so­
bre modo poderosas por saberem d is­
simular maravilhosoioente o segredo 
da sua alma. Esta odeia**me. e reoe- 
!»e-n»e como se me féra affeh-oada !

Depois aceresoentou em voa a lta  :

roa
—O dia hoje esteve soberbo, e de 

certo o sr. duque sabia em pbaeton* 
te... Provavelmente foi ao Bosque.

THBCB3RA PABTE
Â& PBOK&A& DE BOCÁMBOLE

L X X IY

A dannesa de Sallaadrera e r t  
a  n m  «énoa nm Inimigo secretr», o 
« p m  nalh u  da nm rival, e o 
OMtnmin maN « r io  o seu casa­
mento «om Pfp tta. Ora a  dnqo 
sa  eetava *6 qmeado o «r. de Cbi

« aeolhsn o m a

«Ha, convi- 
«  *r. de flaBan 

mae eonto 
dã  v. esa. pnm  o

Soprin Uh
•  pmo «hari

—Nada... disse a duques» rindo-se ; 
mea marido tem todos oe predicados 
proprios da sua idade : gosta muito 
de cavailoe, mas n&o quer guiar... E’ 
um goeéo demasiado moço para  elle.

*> ar. de Uhateau-Maflly couteuton- 
ae com aorrir.

A duqoeta «ecrm eenton;
“ (9 ar. de dallaodrara sabia p a ra  

tra ta r  de negockie; foi a  caaa do 
viscoode d'Aemoh«e.

—Bem coalbsço...
—O wr. de flallaadcsra. proaagnia a  

duqttma, tomou aversão á Heepauba, 
desde a dupla tolsbcidade que noe b -  
riu.

Ora. comqoanto a  de*graça a  que 
a  doqneea aUodia fome uma das prl- 
ta tirm  raneae da  veotn ra  provável 
que eepevava o a r .d e  CiMimMi-UiaUl/, 
o duqne soube proferir algum as phra 
em de pm ar multo eonvuofentm, e que 
tom  d n m H w tn  a  gmeroeldade da 
eu* ah u a

—O lnque, proegniQ a  *ra. d iS a le

landrera, tenciono fixar a sus resi- 
dcncia em Frnn>;a ao meuos por al­
guns annos.

O *r. de Chateau»Mailly estremeceu 
de contentamento.

— (*'aliaram -lbe ha dias das offici- 
nae de P... e por isso foi cuidar de 
comprar.

—Ma* essas officinas pertencem ao 
visconde dWemoUes ?

—Não; mas d’A*molle* quer tam ­
bém vender um palácio qu« possas 
pooco distante d ’ellae, e que r  chas 
m a do UaufcsPeg.

—Parece que í  uma lindíssima pro­
priedade, sltnada n’o u  ponto muito 
pittorescos, bastante perto dss (»ffi ’ 
do as peru qa* o doque pow.i ir vel­
as todos os dias de c irru«gem, e sal- 
fldeutemente longe para  que não seja 
Im portunada pato rondo das k r a o e n -  
ta s  e das machinas, nem pelo fnmo 
da chaminés.

—O *r. de Svllaodrers vae então
comprar o Haut-Pa* T

—E’ muito provável... Eu gostn 
multo do rampo, e HÍfirmH a m«*u 
marido qus ds bom grado passaria 
14 o verão... T ostado , accresesuiou 
a  duquesa norriuderue, # fitando o 
daqu* de modo que o fes eóvnr, ba de 
eer deoofe do cneamento de mluba ft- 
Ika.

—{) que são as mulheres ! pensou ■■ 
duque. E sta, que parece estar a  offe* 
recer ruo a filha, émlnha Inimiga se» 
cre+.:t e encarniçada !

Nistí» o ruído d'um a carruagem en­
trando no pnteo po» termo á con»er- 
saçuo da era. de Ballandrera com <• 
seu futuro genro.

cauapé em que sentára via-se a  
dr,qup*a perfeita mente o que m pae 
•ava no pateo.

—Ahi está  o ar. duque de f e i to *  
drera... disse ella.

E’ d 'ahi a  cinco minutos entrou o 
duque.

<> nr. de fWHandrera cumprimentou 
o ar de ('hatean-llitilly. e ia r m  do- 
'  ida para lhe estender a tnáa, quan 
do de novo se abriu a  porta por on­
de elle en trãra, s  appsiwceu P ^ i ta .

Naturalmeute a  presença da filha 
tronze-lh” 6 memória o que Iba ou* 
vira de manhã, e por isso foi aceomst- 
tldíi por um pensamento de descon^ 
fiança.

u  sr. de ftellan lreea fWiu-es pois 
no cumpri mento qne dirigira ao de 
('hatend-Mailly. e não lhe estendeu a 
mão

O apparectmento de Pepita t r  *ns- 
tom<*u de tal modo o sr. de Thateau* 
Mnlllv. que lhe não permittiu « tteo- 
te r oa riiruuwtauctas que citamos,

Veodo M jovea córou e pertur- * 
bou se.

Pepita mostrou Se fria e reservada ; 
mas ergueu os oltnie para o duque, 
e foi precis*) nada meuos do que a 
eonvürção em que o duque estava de 
que a  penúltima carta  que recebera 
proviera d'ella. para que podesne *up~ 
pôr que a joveu o amava. Pepita cbe* 
gava a m ostrar uos íabtoe um semi- 
sonriso desdenhoso ipie de certi terla 
desnorteado qualquer homem meon* 
cego que o sr. de tu-Maílly. Este,
porém, ficou persuadido d» que a  pre 
seuça d& duquexa era a  caust unK:a 
d'aqu«Ua moscara de friesa.

—Então, perguntou o sr. de 8o!- 
Isndrera ao moço duque, em quanto 
Pepita beijava sus mãe, r«ve n iticLi# 
de Oil-*ssa ?

—Ainda aão. sr. duqae, e principio 
o recriar qne o mea correio tenha fh
« ado doente no caminho.

—feno pô |e rer sucoedido... retorquln 
o <iuqu*\ filando «m> mesmo tempo o 
sr. d** niateausM ailly eom ar prosam-
tador.

<t manrets> o'»rou, porqae Ifeplto 
ouviiid.t foliar em Uilssto, levantára 
os «ilhiis para  elle.

i 'orno se »«' parecia *|Rt tado Co Babo 
ravs n«ie plan«is de RoeamUd* ; por 
que «, rui^or do duqa*, que pvo vfefu 8o
olh n  de l*upita, m  t t t n b t i f e  f d t

-1. de Sallandrerfi -> causa multo d; 
versa.

-Perturba-»^! (■enaou o fidalgo. 
Afsso tem minha filha razão, e o du­
que uõo passa d'um impostor ?

■-Sra- dnqiieza. disse ao mesmo ts o  - 
po nui criado, o jootor esto servido

L uYto «rontinuo alm a o criado 
par, a  porta  da sala.

o  n»'**o dnq-ie, que estava então 
muito i -ng'» da reflexão ofletwnva qoe 
o s*\ «ie Sallaadrera fizera a sen res­
peito. levantou se e off-rsrea a  m ão 4 
doqueza para  passarem 4 casa <te 
jan tar

Pepita dea o braço a  seu pae.
—Mea pv*. disse lheetis em voz b ti 

Se, * em hmpaabol. lembro me de qns 
me deu a s a e  palavra!

—Néo me eeqeeço, m laha filha.
—AfRrmo-ibe qae sete bomum msu 

te ' dí*» «lis «m « g t l f e  com alma. e 
■Tum tom de eonvfcçé > «iue tas estros 
«roer o  duque «h f e l to d n r * .

Oeouvitedmmremouinso frito a o « .  
de Chateau-Mslll.r «VU sobro moÒC si> 
gotfleativo, p*m qus fosse amasuario 
tra ta r  doroate o  jaa to r 4os yditavsa 
tese  delicados p o a to e n »  csm «ÉlH « 
oe preHuriumee d’mm t o f l S f e

(OtoWfel

P f l G I N f i  H f l N C H f l D RI L E G Í V E L

Labim/UFRN



RRMRmftS M l  i m ã s !

Llnimento Vlotoria
n u  c i r u u s  I  OVTMt u u u  m b s t k n

«  F 1 R R O  SM  B R A S A  0  todA l U  M »
0ÕM dOlOTOMA

jMUMIfUUUkA*. « o m v ò t i .  J U P W T W 1.  
«■lUgATWIlM,

TQ*01r
M « « l i  T U W Õ t a U

PREPARADAS NU UiiüU \ TUKIÜ AlO MAIM4CÜUTIG0

Leonel A . de Alencar M aríos, succs.
KUA BARSO IK> RIO BRANCO, 27-A

• ■ ■ C E A R Á
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Ljf AS tifti f  uf( <,<)’.> 1* pfi.i

>ht A lencar Maltas, star*.
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SOLVA BRAGA & C.*
IM Bi KJUtgDEZ DE 0LINDA-60

VüilIClA PffiMMiü
S o c i e d a d e  M u t u a  d e  P e n s õ e s  V i t a l í c i a s

U’Mt««A»A PM MC. 10 fiOIÜU» KM" ii. A. H t»  1»K 4 M I0VK1K0M 1*##

Séic iâ eida.de io StáMu luü it Victoria a 13( I' uíu 
FUNCC10NA EM TODOS OS ESTADOS DO BRAZIL

Capilid inicial, rs. 40:000$— “Gapital mutuário ató .‘tl do inan/o. rs. ;té,‘í:368$

o mm UM r bih i « mi
A MELHOR GARANTIA DO FUTURO

0 NEIMR m i i l l T i l D H

ClNj  !-ístnír n.M ■ i \'Í1Ih#8m8 ;.ÍIuImN t:An i'iii|)(-egn(|;jS, cniti
ex tr • ■' i.l, VMUtuíTOii •. Il-IM amakkli.a, ti l r .,

Lj } 1*11» Vlli:, UU.lOSA, aJÍNlTTi NTK, h\TP «MlTTKNTK, 1»NIH
M0NI.\, l»Ki(l*HKI<l, KHEITMATIBMO MiUUO E CHltoNh i í,

J f  f  I»VSÍ’J-:|»SIA, sYIMIlblfc, PESTE BITRo NiCV, « to , vfc ■'
'Ja ' K • xivllint«- <1- \ t n i  ii;i tl.rSí1 <le urmi pilul •
T /?  |n»r *iií«. Nns cmhos ije

P K i H i O  l> K  V K V I B I S

-v <l**v«*m-se iiK;ir duns »1 im ito o umn peln nim ihnn no |<- 
l j  VMIll a r  .sr. Hlll.sI lLS í ÍVOS e ( ('SHOÜH CUI*í>dilS

jttlinu.; m s**!1 n miji!i 'i s . cdictuucul.. pura deMMhbn 
i í»i;;m* * vi-nnv. Fiiinlinente este ír.;. r. • vilhosn prep»
Píldl ‘ (IcVOM-r IMlipIVgfldo 4<M] to  tio,- * S CUSOH tUiifln- 
dos om que o doente necessitar de um purga ti eo da 

4  acção prom pttt o euergica. 10 snp. -im* m>g drastic* s 
extraiK-eiros, t uiiíorraa M.testítJa . s iilusi,reh eli.íieost 
th*, doa ’ <hi Ktadiii Morei a ,d r . ílt íve: io Monte. mh?p.!- 
do r !*etíi*o B* tir. F inn iim  I> ,n» í>, (li*. B 1 * 
S a i n p a i d r .  Atnelio de L avo r, li*. Aietoa di \i. i,; i 

^Cn, e muitt^s o u tro s  que nos teria in  i.;)po.-sivel eit. r. Ui*-* 
unltios iodos os elem entos de um ?ne iieam ento eupe- 
riu riaen te  uiunipuludo, devem pn  feridus ao  oleo 
xle rieiiit» e á  Ja lap a  porque mm produz cólicas nmn 
irritações gastrí^-in testinul. Com esta s  pihdms podem  

i «<* o b te r u m ais leve p u rg a tiv o  com<» o m ais enetgieo 
drnstfco, conform e a  dose em que o doente use.

M O D O  D E  U S A R :
A um adulto...........  5 pílulas I De .1 a 7  .......... 3 pílulas ^
De 7 a 14 annos...... 4 pílulas | 1 ai nt) .............. 1 pílula

AVISO IMPORTANTE
Qiintt io pedir o vidro, pctiircom n linioí I KOSEL A, UK ALENOAU

MATrOS, sucos,, porqun s«*iu »>!« j iifcjíiiçõo se exj.>õ-‘ st ^
iifit*r um Jiicdicnmeotí) j-iir-jjitivu f-i l îüotido L\  

port.nuto K'in nc!i|iii:i.
aiM VIDRO K ílirA^tí V 0 SHil BTR I tíOSFEtTO

N a t a l - A n t o n i o  d e  1 ’í i u l n  B a r b o s a

i  ■ tr+rwv .W—u W t r i  «kll A’ » * * ! * '■ . * «

í i j< w
" i :

CAIXA A -Com 5$000 que economisardcs por mez, voe asso­
ciando a VITALÍCIA, obtereis, depois de 10 anues, pensões men- 
saes até ts. 1()0$0C0. durante a vida.

CAIXA B Coro a peqneiro economia de 2$500 em'cada mez, 
alcançareis depois de 15 annos de associado á VITALÍCIA, pen­
sões mensaes até e .  150I00Õ emquanto vida tiverdes.

CAIXA C=Com 1$00Õ mewiweft, podereis legar uma pensão 
até 5ü$900 por mez, ou um pecúlio integral até rs. LDWHüOR.

JOIA DE QUALQUER ÍNSCRIPÇÃO, S$000

A limei RO BRAZIL QUE U PEMSÍltS EM UM t POR FALLECIMEITO 80 M«T1)IRI0
1 MIM 10 BRAZIL QUE ESIIRELECE 0 PÀSrHEKTO MS PEHSÕES MEWSALMEMTE

O  m e l h o r  m o n t e - p i o  í t - o  a l r a n r r  d e  t o d o s
G R Á T IS  P B O SP E C T O S E  JZ\FO R M A Ç Õ ES — P B E O IS A -S E  D E  

StTB A G E N T E S  NO IN T E R IO R  D O  E ST A D O

O  a g e n t e - g e r a l  :

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
4-0 - R u a  d o  C om m ercio  4 0

N A T A L

EEMESIOS QUE CURAM
A N G IO N IN A — C u r a  a s t h m a ,  o p p r c s s ô c s ,  e t c  
C E P H A L JN A — C u r a  i n s t a n t a n e a m e n t e  q u a l ­

q u e r  d ô r  d c  c a b e ç a ,  e n x a q u e c a *  e  n e v r a i g i a s .
CO M PRIM ID O S F E R M lF U G O S  — O m e l h o r  

r e m e d i o  p a r a  e x p c l l i r  a s  l o r n b r i g a s .  F á c e i s  d e  t o m a r ,  
s e  e  n á o  p r o d u z e m  c o l l i c a s  c o m o  a s  e m u l s õ e s .

D K P Ü R A T I V O  G I B K R T I N O  —  O  d e p u r a t i v o  
i d e a l ,  e m  c o m p r i m i d o s .  C a í r a  s y p h i l i s ,  r h e u m a t i s -  
m n í ,  e t c .

I380S USAM ESTES BEHES1  M|DE SlD BOSS
N ã o  o n t r o s .  m a s ,  e x i g i  o  n o m e  < I o *  f a b r i

m i i t e s - V i e i r a  A  C . - P r r u a m b u r o

VENCT: S E  AQUI EM  T O D A S A S  P H A R M A Ç lA S

miisiiHiiico m m
0  g r a n d e  re m e d io  p a r a  c u r a r  Á S T H M A , T O SSE , C0- 

ç m U O H E ,  B R O N C E IT E , C E 1 F P E , e tc . e to d a s  a s  
m o lé s t ia s  dos o rg a o s  r e s p i r a tó r io s ,  F o r m u l a  do  p h a r  
m a c e u tic o  JO A Q U IM  T O R R E S .
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J . Jnlio P. de Medeiros, agente geral.
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